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Apresentação


 

	

	Um dos primeiros textos teatrais escritos pelo autor, Asfixia já revela a compreensão de algumas chaves essenciais de uma dramaturgia dita tradicional, mas ainda hoje importantes para que uma boa narrativa se configure. Abre-se o texto definindo-se com clareza sintética a situação básica, e esta evolui em tensão até chegar ao seu ponto máximo de não retorno. 

	Afonso, com seu texto, aproxima-se do inferno de Sartre, ao colocar os personagens confinados num ambiente do qual não se tem perspectiva de saída. Mas embora em Sartre o inferno se justifique pelo caráter da eterna convivência com o outro, em Asfixia, como bem diz o nome, estes homens vivem o infinito num instante, colocados que são numa situação limite, onde a presença de um pode significar um menor tempo de vida para o outro. 

	A peça trata assim das contradições expressas pelo ser humano diante de situações em que a própria natureza de cada um alcança seu ápice e pode revelar-se no que tem de pior ou de melhor. 

	Os personagens nos são apresentados na sua lida diária, nas profundezas de uma mina, e o retrato de suas personalidades já desde o início se esboça, seja pela angústia, revolta ou submissão à situação violenta a que são submetidos.  Em situação de profunda exploração, após 12 horas de trabalho exaustivo os ânimos já se encontram naturalmente exaltados, no momento em que a situação inicial da peça se coloca. 

	O interessante na construção do texto é o fato de que, em suas poucas páginas, distintas etapas são ultrapassadas em grande velocidade, chegando-se num segundo ao confronto limite. Colocados frente ao confinamento e à perspectiva da morte, os espíritos de solidariedade ou individualismo dos personagens vão se configurar de imediato. A partir daí aprofundam-se suas distintas personalidades, através de manifestações de medo, revolta ou egoísmo,  à medida em que novos confrontos vão sendo estabelecidos, num movimento concêntrico que determina mudanças quase instantâneas de situação até chegar-se a um espaço mínimo e ao confronto final.

	Nessa evolução o percurso vai centrando-se na figura daquele que luta desde o início para evitar um conflito maior dentro do grupo, buscando pensar pelo coletivo e manter a esperança, mas sendo cada vez mais constrangido a agir por meio da violência. Ao reuni-los no pequeno cubículo da mina, onde o ar vai se fazer cada vez mais rarefeito e que resta como único espaço para o grupo de mineiros, o texto coloca o indivíduo em confronto consigo mesmo ao se ver jogado numa situação que o obriga a agir contra seus próprios princípios. 

	Metáfora de nosso planeta onde a ganância e o egoísmo podem determinar a escassez de terra, de água, de alimento?  Retrato de uma humanidade desesperançosa e desesperada, Asfixia, embora tenha sido escrito há mais de uma década, involuntariamente coloca-se como um triste retrato destes últimos anos, onde a violência e o individualismo parecem se constituir como prática institucionalizada. 

 									    

 Eliane Lisboa

Dramaturga, Profª. Drª. Universidade Federal de Campina Grande
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